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O pós-Copa e a pré-eleição

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

A Copa do Mundo de 2026 chegou 
ao fim. A edição mais longa do torneio 
terminou após 39 dias. A emoção bra-
sileira foi findada mais cedo, é verdade, 
mas a torcida tupiniquim se manteve 
atenta aos jogos, é justo dizer. A sensa-
ção agora é de que terminou uma fase 
e já se parte para outra: as eleições. Só 
vale o cuidado de que essa divisão tem-
poral tão cartesiana apresenta riscos.

Esse pós-Copa já me deu ansieda-
de pelas eleições de 2026. Será que se 
trata de uma “viagem” filosófica des-
sa minha mente? Fui atrás de respos-
tas e parece que não sou o único com 
tal reflexão. 

Ocorre que existem diferentes ver-
tentes e estudos na psicologia que 
abordam os riscos de tentar “fatiar” 
a vida ou o tempo em fases excessiva-
mente rígidas ou “caixas” bem defini-
das. Esse fenômeno é analisado tanto 
na psicologia organizacional e do tem-
po quanto na psicologia do desenvol-
vimento e da personalidade.

Quais são os riscos psicológicos de 
fatiar o tempo? Alguns profissionais 
da psicologia do desenvolvimento, co-
mo Erik Erikson, alertam para o peri-
go de enxergar o ciclo de vida como 
uma escada com degraus isolados. A 
ideia é mais ou menos assim: quando 
você foca muito em um determinado 
momento, pode acabar ignorando, ou 
pelo menos não aproveitando, a natu-
reza contínua da identidade humana.

Essa ansiedade do pós-Copa e 
pré-eleições é exatamente o contrá-
rio do que é necessário para man-
ter uma saúde mental sossegada. O 
desenvolvimento saudável exige que 

as experiências se acumulem de for-
ma integrada, e não que a gente tente 
“anular” momentos por outros. O ime-
diatismo das redes sociais e a velocida-
de das notícias amplificam esse senti-
mento, criando uma necessidade arti-
ficial de estarmos sempre conectados 
ao próximo grande evento.

Pensa comigo. Tudo bem, a Copa 
acabou, vamos focar nas eleições (e 
com todas as tribulações desse pe-
ríodo). Logo ela passa também, hora 
de focar no Natal. Opa, já estamos no 
carnaval. Até lá, Trump já aprontou 
alguma coisa, hora de focar na políti-
ca internacional. Imagina essas fases 
até a próxima Copa de 2030. Não sei, 
parece-me como ficar caminhando 
naquelas rodinhas de hamster. Essa 
busca incessante pelo próximo mar-
co cronológico impede o indivíduo 
de vivenciar o presente, gerando um 
estado crônico de estresse.

O maior risco de dividir o tempo 
em fases bem definidas não é o pla-
nejamento em si (que, de certa for-
ma, até me acalenta), mas a rigidez 
com que se tenta defendê-las. O bem-
-estar está associado à capacidade de 
permitir que as fronteiras da vida se-
jam permeáveis e adaptáveis.

Entre hoje e o pós-Copa até outu-
bro ainda tem tempo de muita coisa. 
Não vale ficar só falando de eleições, 
deixe a consciência trazer os assun-
tos que importam. Há todo um mun-
do no pós-Copa. Apreciar o interva-
lo entre os grandes acontecimentos é 
fundamental para o equilíbrio emo-
cional e para uma percepção do tem-
po mais saudável.

O
s olhares do planeta estavam 
voltados ontem para o apito fi-
nal nos gramados norte-ame-
ricanos. Com o encerramento 

da Copa do Mundo, encerra-se tam-
bém um período de catarse coletiva, 
em que as paixões foram canalizadas 
para as quatro linhas e o debate públi-
co deu uma trégua temporária em no-
me do esporte. Para o torcedor brasi-
leiro, o gosto que fica é amargo, marca-
do pela frustração com uma desclassi-
ficação precoce que tirou a Seleção da 
disputa muito antes do esperado, dei-
xando o país como mero espectador 
nas fases decisivas.

A realidade nacional não permite 
espaço para o desânimo prolongado. 
A partir de hoje, 20 de julho, o Brasil é 
convocado a mudar de canal e de fo-
co. É dada a largada oficial para o início 
das convenções partidárias, etapa de-
cisiva para a definição dos candidatos 
que disputarão as eleições de outubro.

O jogo está apenas começando. O 
período que se abre hoje e se estende 
até 5 de agosto é o momento em que 
os partidos formalizam candidaturas, 
consolidam alianças, escolhem candi-
datos a vice e definem estratégias para 
uma campanha que tende a ser intensa 
e marcada por forte disputa de narra-
tivas. O processo eleitoral deixa de ser 
uma sucessão de especulações para as-
sumir contornos concretos.

O calendário eleitoral impõe um 
ritmo acelerado. Após as convenções, 
vêm os registros das candidaturas, o 
início da propaganda, os debates e a 
mobilização das campanhas até o pri-
meiro turno, em outubro. Cada etapa 
será determinante para que o eleitor 

conheça propostas, avalie perfis e com-
pare projetos para o futuro do país.

Se a Copa desperta paixões e divi-
de torcidas, as eleições exigem uma 
postura diferente. A democracia não 
se fortalece com a lógica da rivalidade 
permanente, mas com o debate qualifi-
cado, o respeito às diferenças e o com-
promisso com a informação. A escolha 
nas urnas produz consequências mui-
to mais duradouras do que qualquer 
resultado esportivo.

É natural que a política desperte 
emoções. Mas, diferentemente do fu-
tebol, em que o espetáculo termina 
com o apito final, os efeitos das deci-
sões eleitorais permanecem por anos. 
Da qualidade dos governantes depen-
derão políticas públicas, investimen-
tos, oportunidades de emprego, ser-
viços essenciais e o ambiente institu-
cional do país.

O início das convenções deve ser 
visto como um convite à participação 
cidadã. Cabe aos partidos apresen-
tar candidatos preparados e progra-
mas consistentes. Cabe aos candida-
tos demonstrar capacidade, equilíbrio 
e compromisso com o interesse públi-
co. E cabe ao eleitor acompanhar esse 
processo com espírito crítico, valori-
zando fatos em vez de boatos, propos-
tas em vez de slogans.

A desclassificação precoce do Bra-
sil no Mundial de futebol inicia outra 
competição, muito mais relevante pa-
ra seu futuro. Que prevaleçam o de-
bate democrático, a responsabilidade 
e o respeito às instituições. Em outu-
bro, não estará em jogo apenas uma 
vitória eleitoral, mas os rumos do país 
nos próximos anos.

Do apito final ao 
início da disputa
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Sobretaxa 

A nova sobretaxa dos EUA 
a produtos brasileiros é um 
gesto político que afeta ex-
portadores, produtores e 
empregos. Mas, segundo es-
pecialistas, o impacto maior 
não está na economia, es-
tá no jogo eleitoral norte-a-
mericano. Essas tarifas não 
surgiram do acaso. Elas fa-
zem parte de uma estratégia 
de campanha, e o Brasil es-
tá no meio sem ter escolhido 
estar. Ou seja, nosso país vi-
rou peça de uma disputa que 
não é nossa. Nosso país me-
rece respeito e relações in-
ternacionais que o protejam. 
O uso do Brasil como instru-
mento político deixa marcas 
inaceitáveis. 

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Violência  
de gênero

Michelle Bolsonaro, lo-
go após a publicação do ví-
deo em que acusou o entea-
do, o senador Flávio Bolso-
naro (PL), de proferir pala-
vras ofensivas e degradan-
tes, vem sofrendo sucessi-
vos ataques nas redes so-
ciais. Sabe-se, agora, que 
esses ataques atingiram ní-
veis preocupantes, a ponto 
de Michelle alterar sua ro-
tina, modificar os trajetos 
que costuma percorrer e re-
forçar tanto o grau de atenção quanto o posiciona-
mento de sua equipe de segurança. Dificilmente ha-
veria alguém mais conhecedora dos meandros da fa-
mília Bolsonaro quando o assunto é a reação de seus 
integrantes ao serem contrariados. O que fica é que, 
quando se trata de atacar mulheres, a direita e a extre-
ma-direita parecem abandonar qualquer limite, ex-
pondo um evidente desprezo pelo gênero feminino.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Pesquisa científica

Quem exerce, ou exerceu, atividades de pesquisador 
na área agrícola percebe nuances características des-
sa atividade científica. A Embrapa e outras instituições, 
como as universidades, juntam-se para um trabalho em 
parceria, indo desaguar no agro, que sairá desse imbró-
glio que nos colocou o presidente Trump, o imperador, 
que tanto mal nos tem causado. As plantas e os animais 
beneficiam-se desse trabalho tão importante. A bio-
metria, a econometria, a psicometria e a computação 

científica são áreas de apli-
cação da estatística. Todas 
em prol do desenvolvimen-
to sustentado da agricultu-
ra. Maurício Antônio Lopes, 
escreve, no Correio Brazi-
liense, artigo bem elucidati-
vo sobre o tema tão relevan-
te e que demonstra sua im-
portância no melhoramen-
to genético, que as institui-
ções com muita proficiên-
cia desenvolvem. É a pes-
quisa científica em busca 
de novos rumos.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Peppino di Capri 

No último dia 11, mais 
uma estrela foi alçada ao 
firmamento. Aos 86 anos, o 
cantor e compositor Peppino 
di Capri descansou, na pa-
radisíaca ilha que artistica-
mente lhe batizou. Peppino 
foi brilhante. Iniciou sua car-
reira na década de 50, tendo, 
à época, enveredado-se pe-
las áridas paragens do rock. 
Em seguida, transitou para 
o pomposo gênero românti-
co, no qual marcou gerações, 
especialmente com os hits 
Champagne e Roberta, que 
emplacou — no Brasil e no 
mundo — a partir dos dou-
rados anos 70. Em 2019, Di 
Capri se apresentou em Bra-
sília, rasgando elogios a nos-
so país e capital. Na ocasião, 
dividiu o palco com a consa-

grada cantora Zizi Possi. Portanto, retribuindo a reve-
rência do colega do meio musical, resolvi homenagear 
o país europeu, banhado pelo Mar Adriático e berço de 
Di Capri, no recém-publicado (vídeo)clipe de minha 
derradeira composição autoral No exit labyrinth (Labi-
rinto sem saída). Mamma mia, Peppino, você foi o cara! 

 » NetoKobra

Brasília

Soberania

Donald Trump não cuida do próprio país e quer dar 
ordem no país dos outros. Ao dizer que houve uma quí-
mica entre ele e Lula, foi uma maneira de explorar a vai-
dade do Lula. Mas Lula não caiu nessa e virou mais um 
inimigo. A extrema-direita e o Centrão se transforma-
ram numa quadrilha, que quer o poder a qualquer cus-
to. Vendem até a pátria, para livrar os golpistas e os en-
volvidos em corrupção. Eles são muitos.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

O ego de Lula foi colocado acima 
das necessidades da nação brasileira 

mais uma vez. Isso tem um custo 
econômico gigantesco. Quem sai 

perdendo é o povo brasileiro!
Carlos do Nascimento — Brasília

Tarifaço: só faltou vir  
acompanhado da mensagem :  
“É para apanhar e ficar calado”.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Estados da Amazônia Legal 
enfrentam dificuldades contra 

crimes ambientais. E quando eles 
estiveram livres desses crimes? Entra 
governo, sai governo, e nada muda!

Ivonete Carmo — Brasília

Há 57 anos, homens caminhavam 
na Lua. Um feito que, para muitos, 

ainda é inacreditável. Mas foi, 
sem dúvida, “um gigantesco 

salto para a humanidade”. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


